	[image: image1.png]



	
XII Sessão parlamentar
2º e 3º ciclos do ensino básico
29 de Maio de 2006


  Escola Secundária  Infante   D.  Henrique                                         
                                                              Projecto de Recomendação
Em Portugal, os acidentes rodoviárias estão entre as 10 principais causas de morte e ao mesmo o principal motivo de morte nos jovens até aos 25 anos. 
Como será certamente do conhecimento de todos, na  década (1993-2002) morreram 18.306 pessoas e 86.982 ficaram gravemente feridas em acidentes rodoviários. O número real de mortos é ainda superior, pois as estatísticas não contabilizam aqueles que acabam por morrer no hospital.

Estes horríveis números são a demonstração clara do grave problema de saúde pública que é a sinistralidade rodoviária em Portugal -

Todos os anos milhares de famílias são completamente devastadas pela morte de familiares seus sendo particularmente chocante quando se trata de crianças e jovens. Saliente-se que os acidentes rodoviários são mesmo a principal causa de morte entre os jovens.

Nós estamos muito preocupados com esta situação que envergonha o nosso País, mas acreditamos que é possível baixar imenso o número de mortos e feridos graves em acidentes rodoviários, se forem rapidamente adoptadas algumas medidas:
1. Criação de uma cultura de responsabilização dos condutores, e  de censura social do mau comportamento dos condutores;
2. Resolução imediata de todos os pontos negros e situaç5es de erro de construção ou sinalização das estradas. A DGV devia ter no seu site a possibilidade de receber denúncias destas situações de perigo, sendo obrigada a publicar todas as denúncias e responder a cada denúncia num prazo estipulado;

3. Disseminação de sinais de limite de velocidade variáveis, que seriam ajustados de acordo com as condições meteorológicas e de tráfego. Por exemplo, não faz sentido nenhum uma boa auto-estrada com bom tempo e pouco tráfego ter o mesmo limite que uma auto-estrada menos boa, com chuva e nevoeiro;

4. Controle efectivo da velocidade nas zonas de risco para os peões e punição sistemática dos peões que não atravessem as vias nos locais e nas condições adequadas;
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